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A presente publicação se refere ao estudo do efeito do Al­
thesin sobre a contratilidade do útero de rata em preparação 
isolada e da resposta quando adicionada ocitocina. Verificou-se 
çue o anestésico induz inibição das contrações espontâneas do 
miométrio, mas havendo resposta parcial quando administrada 
a ocitocina. 

O Althesin• também conhecido pela sigla CT-1341, é um 
anestésico venoso que consiste na mistura de dois esteróides: 
a alfaxolona (3 -hidroxt-52-pregnana-11,20-diona) e o ace­
tato de alfadolona (21-acetoxi-3 -hidroxi-5 -pregnana-11, 
20-diona) na concentração de 3 mg/ml e 3 mg/ml respecti­
vamente, dissolvidos em cremóforo (1 ) • 

Como a droga produz indução rápida e sua ação tem du­
ração fugaz, é indicada em intervenções de curta duração 
como as curetagens e curagens uterinas (2); porém, como ela 
possui estrutura semelhante à da progesterona impõe-se o 
estudo de sua atividade sobre a contratilidade do útero, uma 

(*) Trabalho realizado no Departam('nto de Ciências Fisiológicas da Facul­
dade de Medicina da Fundação Universitária do ABC. 
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!Iniversitária do ABC. 

(***) Prcf(;.s!':or Livre-Docente do Departainento de Clinica (Terapêutica Cli­
nica) da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e do Serviço de 
Anestesia de, I-Io.!=pital das ClínicM da Faculdade de Medicina da Universidade de 
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vez que se aceita atualmente que a progesterona deprime a 
cont1·atilidade uterina ao menos durante a gestação (ª ) . 

),IBTODO 

Fora,m utilizad~s 7 1·atas (Ratus Novergicus) adultas , 
nulíparas, de peso entre 150 e 250 g· injetadas 12 a 24 horas 
antes com 10 microgramas por quilograma de peso de estil­
best1·01, por via int ra.muscula1·. 
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FIGURA 1 

Após o sac1·ifício dos animais por pa11cada na cabeça ern 
retirado um fragmento de ± 1·5 cm de útero, junto a inserção 
do corpo no corno, que era recolhido em solução de Jalon a 
4ºC. O segmento uterino era a seguir montado em banho­
maria a 37ºC u t ilizando-se como líquido nutriente a solução 
de Jalon oxigenada por borbulhamento de u1n flt1xo de ± 1 
litro de ar . 
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O músculo era preso por uma das extremidades a um 
miógrafo ''A 2430'' do ''Nasco Bio-System" e a um fisiógrafo 
''Physiograph Four A'' da "E & M Instruments Co. Inc. ''. 
Após um período de estabilização de 15 minutos iniciava-se o 
experimento, de acordo com a seqüência: 

1 - Registro da atividade espontãnea 
2 - Adição de Althesin na concentração final de 1/1000 

e registro da atividade uterina 
3 - Adição de O. 001 unidade internacionais de ocitoci­

na e registro da atividade uterina 
4 - Troca de banho e registro das contrações uterinas 

Análise estatística dos resultados pelo método ''t '' de 
Student para a diferença de médias ('). 

RE S 1JJ__. 'l' f\.1)0 S 

A adição do althesin na concentração final de 1./1000 
induziu, nas 7 preparações de segmento de útero isolado, uma 
inibição das suas contrações espontâneas. A administração 
da ocitocina induziu o seu efeito característico, fazendo rea­
parecer a contratilidade do útero mas não atingindo a am­
plitude média da atividade espontânea conforme pode ser ve­
rificado pela análise estatística em que houve uma diferença 
de médias significativa do nível de O. 005. Não houve dimi­
nuição da freqüência das cont1·ações quando comparadas a 
atividade espontânea e a atividade após a administração do 
ocitócico. (Tabelas I e II). 

Após a troca do banho as contrações uterinas reapare­
ceram espontâneamente e a diferença das médias não foi 
significativa quando submetida â análise estatística, tanto 
para a amplitude como para a freqüência. (Fig.1) 

DISClTS$Ã0 

O relaxame11to uterino foi con1pleto e ocorreu imediata­
mente após a adição da droga mas não pode seguramente ser 
interpretado como ação dos esteróides pois· eventualmente, 
pode ser devido ao solvente (cremóforo). 

A 1·ecuperação ocorrida após a troca do banho foi com­
pleta como revelou a análise estatística mostrando que não 
houve destr11'ção da preparação. o que .iá era possível de veri­
ficar, embora parcialmente. coin a adição do ocitóc'co auando 
houve um reaparecimento da contratilidade embo1·a não aos 
níveis presentes durante a atividade espontâ.nea. 

O fato da recu])€racão não ser completa con1 a adição 
da ocitocina, deve ser interpretado com cuidado principal-
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TABELAI 

AMPLITUDE DAS CO'NTRAÇõES (mm) 

Atividade, 
espoJltânea 

19,'.?5 

10.80 

44,00 

32,75 

4'2,25 

15,00 

27,75 

27,400 

± 13,l}t! 

Após o 
Althesin 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

TABELA II 

Apô;i ., 

<kitócico 

7,00 

4,00 

36,80 

13.38 

15,20 

7,00 

10,75 

13,'140 

+ 11.013 

Após: troaa 
do brnL_. 

14,()0 

8.lt 

46.3J 

2" ~l'.t .,o 

4:3.60 

11.43 
..,, .. 00 
""· 

2::i.451 

+ 15,510 

FBEQCtNCIA DAS CONTRA('õt:S (e,m ;? minuto,'>) 

Atividade Apôs o Após o Após , ..... 
espontânea Althesin Ocitócico do baoh1> 

--

• o • • 
5 o 4 7 
4 o 5 3 

• o 3 • • o 5 5 
5 o 6 7 

' Q ' 3 
-·- --- . - . ··---~ . --

4.285 4.4:53 5,000 

+ 0,487 + 0,97;j -< 1.73-:J -

mente ao transportar estes resultados para o animal vivo 
no qual a droga é rapidamente metabolizada no fígado ('·') . 

Uma das hipóteses para explicar a ação miométrio rela­
xante seria uma eventual interferência com o sistema AMP 
cíclico que segundo Triner e col. (7) é um dos mecanismo,1 
responsáveis pela contração da musculatura lisa. 
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SU1'11'1ARY 

THE ACTION OF ALTHESIN ON THE RAT UTERUS 

Tl1e effect of Althesin upon rithmic contraction of isolated preparation of 
the rat uterll.'3 was studied before and after addition of oxytocin. 

Spontaneous contraction of the uterus was inhibited by Althesin; the addition 
of oxytocin determined an increase on the amplitude and frequency of the co11-
tractions wich howe,·er did not return to the previous levels. 
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